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O trabalho pela reor
ganisaçXo econo-
mica do Brazil, con-
tinua com a mes-

ma tiajectoria inflexível les-
cripta por uma machina peza-
dissima atra vez todos os òbsta-
culos atropelando interesse? in-
dividuaes de grandes e hu-
mildes, indifferente aos clame-
res e as dores e só vizando a
finalidade donde depois detan
tos sacrifícios se espera advir
0 bem eollectivo.

Correspondência aérea para a "A Imprensa"
A questão entre o Vatica-

no e os fascistas
A lucta na índia entre os Indús

e os Mulsumanos

Festividade de Corpus
ris

E vive agora o paiz das
grandes esperanças a qUe esse
trabalho ingente conduz.

Qu«"ra o Destino e queiram
os esforços que neste sentido
se dispendetn, que todoá esses
sacrificios—desempregados sem
pão, famílias sem meio de su-
bsistencia, commercio sobrêeá?-
legado de imposto, consumido-
res asphrxiados pelos preços (os
christos finalmente, de tudo isto)
queira o destino e queiram os
esfoiços do gov-ino—repitr-
mos— que dep is de tantos,sa-
crificios nâo se dezilludam do-
lorozamente as esperanças do
povo e a fé de cada um em
dias melhores, dias de bonanç?,
dias de ibundancia, dias de
ftariquilidade, dias de estibili-
dade em fim para a nossa vida
econômica tm geral.

Por isto é necessatio que
agora trabalhem com o máximo

^criterjpe a mais escrupulosa ho-
%estt(lâde aquelles que tem o
encargo de condUzii a nau do
povo brazileiro ao porto do
«salvamento.

. E seria umi dolorosa de-
Çepção se o centrario se veri-

. ficasse; enem é de esperar que
se não tenha, neste ponto de
vista, em conta rigoroza a gran-
de- responsabilidade que j.eza
íobre os dirigentes.: P dem ao
povo uma somma de sacrifícios;
prometem mediante isto offe-
fecer-lhes< ao cabo de um certo
tempo uma Pátria digna de seus
saCri|icios. e sé esta promessa
íalhrtr devido a negligencia com
que se tiverem havido n'um
caso de tão grande gravidade,
constituirá isto um clamorozo
ACTO DE DESHUMANIDADE

ROMA—De ordem dó gover
no italiano' todas as sedes das
organisações e institutos ca-,
tholicos foram invadidas e,; de-
poi^ de sr!rém os doçunientos

i confiscados, a policia as jfèchóú.
O acto das ouctoridades fasci?-,
t-iS é o finar dramático M urna
situação tensa ultimamente'0jÊi
tente entre o Vaticàuoe-psípq^
deres do Fa^cia Logo apò> "à.
acção ¦¦¦ policial, os chefes -das
instituições ai tingidas pelas
medidas autoritárias dirigi-,
ramse para o Vaticano, levan^
do comsig.> as bandeiras papa--
liriss' e outras reliquirs r;iigie-
sas de que podiam lançar mão,
afim^ de cenfereuciar com Sua
Santidade o Papa.

A' tarde, o Papa teve Uma
longa conferência com morise-
nhor Bargonginiduca, núncio
papaltno junto a Italis, e com
o presidente da Sociedade da
AcçãO Catholica. Foi explicado
que as medidas agora torna-
das. são meramente pacificado

PARI$---Trinta artistas ame-
ricanasi dançarinas e cantoras,
foram pròhibidas de desembar-
çár nesta capital.

-BUCAREST — Desappareceu
misteriosamente desta capital, o
sub-Secre;tário ¦ da Agricultura.

CAWPAíya^Continua a luta
entre-os hindus e os mulsuma-
nos. No ultimo combate sahi-
ram feridos onze mulsumanos
e % três hindus . Estes tiveram
|pisjí4nÓr|os e aquelles um.

TRIER—Dois -aviadores fran-
cezes^foraní multados na Alie-
manha por -terem descido em
seu território.

PARIS^-A França perdeu
um dos seus maiores «Azes», o
aviador Ivafonètte e seu coinpa-
nheiro Permangle, mortos num
desastre de avião em.Villa-
nueva, quando realisava um
vôo entre esta capital e Tunis

Como nos annos anteriores
realizpu-se com o máximo bri
lhantismo e solennidade a fes-
ta de Corpus Christi.

Ao novènaiio compareceu
grande numero de fieis.

Houve missa cantada ás 9
horas da manhã e a tardepp-
cissão solenne. sendo dada' a
benção ao povo pelo Sr. Bispo
Diocesano em diversos pontosda cidade.

Tomaram parte na procissão
todas as irmandades sobralen-
ses.

Na missa pregou o revdmo.
padre Josè Gerardo Gomes,
Cura da Cathedral.

As juas da cidade, ornamen-
tadas, apresentavam aspecto
festivo.

EXPEDIENTE
«A IMPRENSA»

Circula aos domingos
Redacção: Rua Menino Deus, i
Officinos; Rua Pe. Fialho, 45

ASSIGNATURAS

Anão
Semestre t$ooé

Âibuquerqu

As assignaturas são pagas adttn-
tadatnente

Qualquer publicação estranha a rr-dacção deve ser assignada pelo senauetor, que mandará reconhecer a sua
firma se a mesma envolver responsa-
bitfdade

As publicações e annuncios sò sei 2o
feitos medirante ajuste prévio, exigiu-
dose o pagamento adeantado

A redacção não se responsabiliza
nem subscreve os conceitos contidos
nas publicações «ineditoriaes»

Não se devolvem autographos
Qualquer negocio referente a esta

folha deve ser tratado com o seú Di-
rector e Proprietário, nesta redacção,
das 8 ás 10 e das 13 ás 16 horas.

Visita Pastoral

ras e conseqüentes aos recen-1..para bater o rècord mundial de
tes distúrbios havidos, do con--distancia em apparelho de tu-
trario seriam vipladoras da Cou- rismo. •
cordata assignada entre a Ita- •

Passou no dia 31 de Maio o
ãnniversario do nosso . respeita-
vel amigo cel. Francisco de Al-
buquerque Rodrigues, vulto de
grande destaque, nesta terra.

Ao prestimoso ancião «A. Im-
prensa,» respeitosamente, envia
sinceros parabéns.

O. Exmo. Sr. D. Josè Tüpy-
nambà da Frota, preclaro Bispo

| desta Diocese visitará a villa
, de Palma do dia 3 a 9 de Ju-
lho e a 9 é 15.'do mesmo mez
a cidade de Camocim.

«SM

lia e a Santa Sé.
As medidas dresticas \to

madas pelas autoridades fascis
tas, são resultantes das m.

BUENOS AYRES-A Ar-
gentina mandou construir um
cruzador nos estaleiros da Ita-
lia de 8.400 toneladas com uma

nifestações anti-clericaes feitas velocidade de 33, 7 nós deve-
pelos estudantes que pediams 

U~A--A~
"abaixo o Papa", ou "morte ao
Papa". A causa real da questão

locidade.

PAULO-0 general Izi-
pareçé que rtsidè no conflito ^oro D' s Lopes pediu jdemis
havido entre o Partido da á*° do commando. da Região

Ação Catholica e os 'Fascistas

Tranquilízemo-nos, porem.

Até agora os factos compro-
vam a nobreza das vistas que
determinou os actos do gover-
nu.

O cambio vae melhorando
ê, como, conseqüência natural
disto melhorará tudo neste
Brazil de gente forte, merece-
dora de melhor destino e atè
a ¦ pouco São esquecida e hu-
milhada pelof dirigentes da Ve-
lha Paiiia.

Confiemos; ajudemos mesmo,
com o sacrifício de nossos in-
teresses de hoje, o trabalho do
governo; se os resultados não
nos beneficiarem, dentro em
pouco em virtude apenas do
tempo necessário- para-^i-re&li-
ssção d) equilíbrio almejado,
pensemos em nossa velhice e
mesmo em nossos filhos, pe

devido ao facto de suspeitarem
estes que o Vaticano ;prttendia
reconsdtuir o partido do povo
catholico,' no nome da organi-
sação social de assistência mo-
ral aos operários, cuja formação
Sua Santidade recomendava
em sua recente encyclica sobre
o capital e o trabalho. Os ca-
tholicos negam taes r/llegações.

PORTO PRAIA-0 Do-X
está prompto para atravessar o
Atlântico.

DENOVER-A actriz de ei-¦neina Clara Bow, abandonou a
sua arte

• V V

ROMA-Na Itália verifica-
ram-se diversos attentados ter
rorÉBtws.

RIO DEJANEIRO—Foi elei-
to presidente do Conselho Fis-
cal do Banco do Brazil, o dr.
José pendes de Oliveira Cas-
tro.

Invencível
Manteiga fina, para gente fina

Kermesse
Terá logar hoje, as 4 horas

da tarde amimada kermesse a
rua Santo Antônio, para a qual
espera-se o comparecimento^4o

Mons. Âgesslau
ds Aguiar

garemos melhores dias para o
futuroj não sejamos egoístas.

povo em geral.
O produçto será^ destinado a

costear um triduo^em honra de
Santo Antônio, o qual finalizará
com missa cantada no dia 13.

Regressou de Fortaleza o ií-
lustre sacerdote mons. Dr. Age
silau de Aguiar, vigário geral
desta Diocese.

«A Imprensa» envia-lhe o seu
cartão de boas vindas.

Uni "Para lidos..."
Differente...

A edição 
' 

do "Para Todos../'
ultima é uma edição ãiffe-
rente. Desde a capa, um rosto
de mulher, desenho de Segis-
mundo, ate a nova secção—
De tudo uni pouco—que è
unia novidade.

A primeira pagina é de
Monteiro Lobato, o nosso gran-
de escriptor. O conto do dia,
com illustração formidável de
J. Carlos, é de HermanUma,
autor de "Tigipiò".

Uma pagina de Bezerra
Freitas—"A Ironia de Covar-
rubias'—é illustrado por este.

A Catastrophe de Nictheroy
tem cinco photographias As-
sumptos da semana todos re-
gistrados Graça Aranha publica"A imaginação Brasileira".

A 'Santa" de Coqueiros è o
assumpto do dia, merece do"Para Todos..." uma pagina com
seis photographias novas. To-
das interessantes. "Da terra
dos: outros" — duas paginas
photographicas.

Um poema de Ida Souto
Uçhôa. Critica de Manoel Ban-
deira. Caricaturas e .desenhos
de J. Carlos. "Menina de Circo"
de Álvaro kyns. Casamentos.
Pensamentos de Zolachio Diniz.
Novos desenhos de Antônio
Rocha. As secções de costu-
me, etc.

Como se vê, o "Para To-
dos..." é, realmente un& "Pa-
ra Todos..." differente pela va-
riedade

CARIRÇ> 

é uma
terrinha boa.

Houve tempo em
que os jornaes ;

muito se oecupavam dos
factos que se registravam ali,
na sua maioria ,de ordem
politica-

Foram elles mais frequen-
tes no tempo do governo do
Sr. Moreirinha. ,.

Com« o advento da Pátria
Nova, a villa vi-dnha passou
a ser ura ceio ..d^ Abra hão,
como diria uúà . poiiiico d;*
Pátria Velha:

Agora, porem, 
'Cariré 

voP
tou a ordem do"du.

Ao que nos consta as ul-
timas audienc-Vs, alli, têm-se
realiiado num ambiente que
muito deixa a desejar, pois,
dizem que uma das partes
hostiliza francamente a
outra em prejuiso da ordtím
que devia ser mantida no
decorrer dos trabalhos

A ser verdade é âé lamen-
tar que o Presidente ficasse
indiferente ao que, porventura,
oceorrou, por isso, que nã. o
julgamos capaz de collocrir
ás conveniências partidárias
acima dos R?g--ad'j's ib't€?r-ç.S>

,'ses da iustiçs

GH\Tí^EZAS
Com~o nosso amigo Joa-

quira Liberato de Car alho
I esteve n uedacçâV d. sti. folha o
jdistiiícto cavalheiro OA. João
Ca valcante e Silva,, pa a .nosL-._
agradecer á noticia que pu-

íblicámos de sua chfg-tda a'esta cidade, gentileza qae.
muito nos penhorou,.

i
nrirnm:
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Jíotieias 2)wersãs
As mulheres vão ter direitos e deveres no Partido Fas

cista.v —Fala-se uo casamento de; duas hlh;.s de Aíronso XIII
com os pri.ic;pes Alvsro e Aífuiso de Oileans e Bouibon.

—O g;. bine-te prlotiez reuni o-s.e colleetivarrwntv
Insiaílou-jc. a Conferência. Inlérnacibuívl do Trabalhe, tm

Genebra, na qua,l está tomando parte 45 paizes. incluzive o
Bnzil

Desta vez a Conferência t:m por fim principal tra-
tar do problema da unificação dos regulamentos das heras de
trabalho, nas minas.

— O <x-r)resid'n_e D'. Vénceslau Br.-;z, de um f:vião do
Exercito deixou cabir scbte BríuopolÍF, sua cidade nata', umu
mensagem de saudação.

—O «Correio da Manhã» publicou, o seguinte; «Foi ne
gado pelo Ministro da Fazenda provimento ao recuiso inter-
posto pela Standard Oil Company of Bjaidl do acto da Alfan-
dega de Santos que mandou cobrar direitos dos tambores

• submetidos a despacho p-la nota de iiüporíação n; 58.864, dc
r IQ30 na razão de 3o°/° «ad-valorem».

fBBSSKH Ei iF®fy ^^

Fabrica de bebidas

DE M. Tabajara Mello
Conto 14 annos de fundação.

Os seus productos são de primeira ordem.o que e
attestam o diploma de honra da Exposição do Centenário
a medalha de ouro que conquistou.

VISITEM A FABRICA S. CATHARINA E VERÃO

Rua Cel. José Saboya
(Em frente a J. ARRUDA & IRMÃo)

Sobral—Ceara

novo governo1 da Htspanha publicou um decreto
dando con.il.ta 1 herdade de culto no seu paiz.

A propósito, noticias vindas do Maarid, in-
formam que o decreto, spezar de exigir a separa

ção da Egreja do Estado, «dá toda a liberdade de culto e pie-
no respeito á todas ss autoridades religiosas, punindo severr-
mente qualquer manifestação ante-religíosa na Nação».,

E' que o novo governo ccmprehcndendo o entranhado
sentimento religioso do seu povo, procurou mostrar se digno do
cargo que oecupa neste momento, altamente excepcional, do
advento áo regimem republicano na pátria hespanhola.

Coalho mm'
Optimo producto^ de alto poder coagulante com o

emprego de quantidade mínima de coalho-
Extrema pureza. Rezultado uniforme. Emprego fa-

cilísmo-

A' venda nesta cidade na Drogaria
VIUVA JÚLIO GUIMARÃES

ta; Dias I juíza
Completo sortimento de fa-

zendas boas e artigos da ulti-
ma moda.

Vendem a preços vantajosos.
Vinde, amável freguezia, fazer

vossas compras na Casa
DIAS & SOUZA

TRAVESSA DO MERCADO
MASSAPE-CEARÁ

DEPENDÊNCIA DO POS-
TO DE ASSISTÊNCIA VE-
TERINARIA DE QUIXADÀ.
—Todos 09 dias úteis das 7 áa n e
das 13 ás 17, o encarregado José da
Silveira Mendonça, attende. os Srs-. cri-
adores, registrados , ou lnão, sob
vendas de vaccinas diversas è das con-
sutas; sobre veterinária.—Rua Cel. José
Saboya.

•Professor
Josias Frota

Praça S. Francisco 55.

Typos de Sabão:
Em blocos e
em barras

Em barras
Escuro)

Artigosde superior qualidade para banhos
e lavagem de roupa de qualquer espécie.
OF PERECEMOS AO PUBUCO OS TYPOS ACIMA, DE SABÃO DE NOSSO FABRICO

GARANTINDO SUA SUPERIORIDADE E PREL'ARO ESMSRAJDO E CUIDADOSO.
t

Devido á sua absoluta pureza, proporciona à roupa uma proteção infallivel; pode V. S.
lavar qualquer peçi branca ou cjs cor, sem perigo de damnifical-a. A roupa esta a salvo

de substancias nociva? e conservâr-se-á limpa e branca ao mesmo tempo que terá a
máxima duração possivel.

feca o Sabão "Jãaioota '
e verifique a sua absoluta pureza e eícellente tendimento na lavagem e podemos garantir
que, quem comprar o nosso sabão uma vez ítpetirá sempre, dadas as vantagens e econo-

mia que elle proporciona.

RANDAL POMPEU
PRAÇA DA SÈ ''  SOBRAL--CEARÁ

MB

t reforma d; 13 ferias
O decreto assignado pelo chefe

do Governo Provisório
(CONTINUAÇÃO)

Paragrapho único—O auto deve ser minucioso, conten-
do todo o hi.stotico da infíacçro e as modalidades dt que esta
se revestir. ¦ \.

Ar. 17—Q;iando o infractor não apresentar a sua defesa
no prazo allüdido, o pre cesso será despachado pela autoridade
de que trata o rrt. 14, independente de qualquer outra forma-
lidade.

Paragrapho único—-Apresentada a ,dèfesa, desde que esta
não se refira a circumstancia cu facto não contemplado nò auto,
o processo terá immediat? decisão, imoondo-se a multa ou absol-
vendo-se o infractor.

Art. 18—O infractor será, «em delonga, intimado do des"
pacho que o absolver ou condenmar, devendo recolher a impor-
tancia da multa aos cofres públicos, no prazo de 3O di s, sob j
péana de, não o fazendo, proceder-se à cobrança executiva-
mente, promovida pelo M'nisterio Publico Federal, observadas
as disposições ri ií rentes aos ex cutivos fiscaes.

Ar. . 19—Dob despachos ou decisões proferidos nos pro-
cessos de infracção . cabe recurso voluntário ou ''ex officio".

§ 1o—-No pi azo de 3o diar, e mediante deposito da im-
portancia da multa, será interposto recuiso:

a ) para o rninistro do Trabalho, Industria e Commercio:
I) das decisões do director da Recebedoria do Districto

Federal;
II) das deduêes que, em segunda inc tancia, nnft rirem

as Delegacias Fiscaes do Thesouro Nacional nos Estados;
b) para as Delegacias do Thesouro Nacional, quanto às

decisões das Alfândegas, Mesas de Renda*, Colíectorias e ou
trás repartições arrecadadores locaes nos mesmos Estados. *

§ 2o. O recurso "ex-officio" terá logar das decisões pro-
feridas a favor dos infractores, nâo sendo,porèm, admittido quan
do se tratar de. decisões das Del' gacias Fiscaes, qtte confirma-
rem as decisões de primeira instância.

Art. 20. Os chefes das repartições arrecfldadcra«, nos
Esíados, e o Diiector dá Recébèdoèiâj 110 districto Federal, en-

|.via.rão, cada mez directamente, ao Ministério do Trabalho, In-
dustria e Commercio, a relação d os. autos lavrados no mez an-
terior. decísõs proferidas e natureza das infracções, No caso de
não ter. sido lavrado auto de infracção, ao mesrhp 'Ministério, e
também mensalmente, far-se-á essa communicação.

(Continua) 
')..",

instituição do en-
sino icligioso nas
escolas brasileiras
foi um dos actos

mais digno de aplausos, do
Sr. Ptçsidentè da Republica,
na suí fecunda' e fulgurante
administração.

Povo essencialmente cajholicq
e sinceramente crente tem,
agora, a frente de seu governe
um concidadão vontadoso e ca-
paz de promover a felicidade
de sua pátria.

Actos destes rtccmméndam e
engrandecem um governo. »

EM 
Sobral unia cidade

grande e populosa aín-
da não tem o serviço de plan"
tão das pharmacias, á noite.
Esta falta não se justifica visto
que o nosso povo constante-
mente precisa de aviar recei-
tas nas pharmacias, que se fe-
cham cedo.

E' assim que depois das i'9
horas temos visto interessados
por remédios a baterem nas
pfearmacias quaze sem resul-
tado.

Somos de opinião que a aú-
toridade a quem está affectó o
caso deve rezolvelo defini ti-
vãmente. &f

Santa Casa
Foi o seguinte o movimento

do mez de Maio
Existiam J42. Entraram 49.

Sahiram 34.^falleceram %. Exis-
tem 55.

Foram aviadas para a. sala
do banco 462 e para os doen-
tes internados 483.

Foram feitas 6 operações de
clinrea cirúrgica geral e 1 dé
clinica obstetrica.
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muito illustre e distineto mineiro, Dr. Felicio dos Santos,
estás linhas dedico. Exprimem ellas reminiscencias inde-
leyjâs'. de nm coração, e pretendem ao mesmo tempo, ao
egrégio filho de Minas, render .preitoda. mais respeitosa
veneração, é estima de . -V'.

A. D.
'ÚèP.

">T

v> «Herdeiros da raça conquistadora, filhos
de portuguezes e netos de romanos, devemos

« ser mais ciosos da nossa herança. . .
—So a língua será a ancora de nossa

nacionalidade. Vê-se quanto uige ensinai a.
..'.' :-•'•¦ E' preciso sabel-a melhor e diffundil-p.»

\~T ,..:, .'-,¦ .;..-. . (Salvador de Mendonça).

'¦•""* Somente a lingüa ? Si algum | quero morrer sem ter aben-¦:.. dia* no decorrer dos séculos, a çôado o teu matrimônio... mas

msnhões mL K, Hf^^^^^* Àm^^^^^^m. ^^^^^^^w Jí*^^™ ' *^, ¦tó ^3

•I !•»••

i alniâ brasileira vier a perder o
•seu cunho característico, confi-''àiiça tenho, muito firme, que,''quem então auscuíta o intimo
palpitar dò coração mineiro, ali
ha de encontrar ainda e sempre,

, a j-mèsma lealdade dos homens
de putfora, a mesma austerida-
de e rigidez de princípios. Vir-
tude "honradez irtnàta, funda-
mental, que o attrito da socie-
dáde não conseguirá jamais pol-
lui", tal "è a herança daquelle
bom povo de Minas.,.•

Menos, accesssivel ao contacto
dás raças extrangeiras, a terra
muito amada, que o oceano não
beija, saberá conservar' cóm ca-
rinho e-, desvelo as tradições pu-

( rás dos dias que já se foram.
;, Sim, é certo! Kmquanto um
génuinò mineiro houver; não
estará ektiinctá no Brasil' a raça
cavalheiresca, generosa, honesta,
Sân e pura! %

l :¦¦>¦¦ . \ . ,./;.

—Adeus, meu rapaz. Obriga-
dp pela pousada que rrte deste.
Deus te guarde sempre em sua
santa paz. Até outra vista. ;

—A casa é sua, Reverendo,
e a honra de o receber é toda
minha.

Marcos, robusto lavrador dos
campos de Minas, "acompanhava
O velho sacerdote até a soleirâj
onde um pagem acabava dè ar-
reiar a mula que o bom do pa-
dre devia montar. . '

—Reflecte no que eu te dis*
-'¦' meu amigo, é mais que

lempo de trazeres para o teu
lar uma virtuosa dona a quem
darás o nome e o coração. Tive
a alegria de te baptisár, nâo

não tardes muito; os gel os do
inverno já me encanecem a
fronte.- ¦ ¦:;"''- ,— Ora, Sr Reverendo, mineiro
$8$|| e madeira de léi, não è

uer vendaval que a der-
k casca- grossa e cerne bom!

¦ v- -iiLá..isso e! Bom povo! Bom
pòyò, incumbiu-me o Senhor de
pastorear... Mas, é como eu ia
dizendo: os annos passam, jà
não estás muito longe dos teus
quarenta, não è verdade? Como
estpi. v vêlhò, meu Deusl. Ver-
dáde.qiie era sahido fresquinho'do's;emiiiario quando o teu hon-
rado', páe me foi pedir que eu te
baptisasse; fôste um, dos pri-
meiros a quem eu fiz christão,
méu Marcos, e desde então te'trouxe eu sempre muito n'alma

—La isso é pura verdade, Sr.
Fadre, mas deixe lá estar que o
senhor' ainda ha de baptisár toda
a minha «obrigação». Vou ma-
tutar nòs seus conselhos, e em
achando dona que me convenha
logo o irei prevenir. Desde que
a minha mãe se foi para o céo,
já me vai pesando a solidão
desta casa... Sr. Reverendo sabe
porque não me casei até ago-
ra... Emquanto vivia a bôa mãe,
que Deus haja, eu nunca quiz
trazer .para cá o demo de ai-
guma mulher que só viria fa-
zer uma tempestade.de botar
homem doido... Porque... lá diz
um antigo, Sr. Reverendo: «mu-
lher é satanaz de saias, teda
CxUtella com ella é pouca», e
eu não queria que minha.pobre
mãe tivesse os últimos dias água-
dos de desgostos.

V

Caminhão liM&i.
jlutomovél equipado com parachoque IÈíIé

Preços em S. Paulo
Pneus e Câmaras d'ar RIVERSIDh

(REVERSIDE) MUITO RESISTENTES
BíCYCLETAS, VICTROLAS, AGULHAS PARA VICTROLAS BOMBAS PARA AUTOMOVEL, TINTAS PARA CARROCERIA E CAPOTAS. ESMALTES, LÂMPADAS E

PILHAS ELECTRICAS

GRANDE SORTIMÉNTO DE PEÇAS "FORD" LAMPIDAS SOCCORRO, PNEUS E
CÂMARAS D'AR PARA BÍCYCLETAS

ESTOJOS DE EMERGÊNCIAS PARA B1CYCLETA E AUTOMÓVEL, MAÇA-
COS DE DIVERSOS TYPOS, ETC

Vende: Agencia Ford-ffria 110 JílendeS—Sobral.
mmmmmmmmmliim

(Continua) .

Na 

edição pvssída desta
folha publicamos um'
telegramm?. sobre a
previsão de uma nv

va guerra a arrebentarem Ju-
lho próximo.

Esta previsão è do grand-^
general allemão von Lunden-
derff, ex-chefe do estado maior
do merechal von Hindenburg,
na grande luta de 19I4.

O grjnde official é de opi
nião que a nova guerra Será
mais funesta e mais desastrosa
que a de 1qi4-

As potências que. tomarão
parte no conflito são: a Infla-
terr?, a Rússia e a Itália, con-
tra a França e os seus aluados,
a Polônia, a Rutnania a Iogos-
lavia e a Tchecoslovàquia.

Disse, ainda, o general, no
seu artigo publicado no
«Volgswarte» que o campo de
ac;ão será na Allemanha.

NA PARAHIBA; DO NORTE
Dr Manoel de Souza Lemos, forma

do pela Faculdade de. Medicina do Rio
de Janeiro.

ATTEcfO QUE O PP EPARA DO

ELIXIR DE NOGUEIRA
¦do Pharmaceitico João da Silva Sil-
?eira, é um optimo depurativo, o que
tenho usado na rainha clinica civil,
com excellentés resultados em todar
a« moléstias dt! origem syphilit{ca.

PARAHIBA DO NORTE, 14 de
Março de 1931.

Informações
MOVÍMENT* AÉREO' PfíLA PANA-

IR PORTO DE CAMOCTM
Avião para o Sul, sextas feiras. O ho

ario de quinta-feira alcança.
Avião para o norte, as terças feiras:

O horário de sabbado alcança.

CORRESPONDÊNCIA

TAXAS, Por5grammas ptra Parná-
hyba, S. Luiz. e Fortaleza $350 Maceió,
Natal, Balem, Recife e Pará $500, Cam-
pos, Victoria, Cáravella, Ilhéos,^ Aracaju
a Bahia Í750, Porto Alegre, Floriano
polis, Paranaguá, Riodejaneiio e Sâo
Paula, i$ooo. Rio Grande, i$25o

MERCADO PUBLICO
Carne Verde, i$600 Carne secca

2I409 Porco, 2$aoo e toucinho, 2JS000

PORTO DE CAMOCIM

tjF\lm\M^£mmmÁmmltÍ*~

INDICADOR
csimesa C5!ç.r!*M

MÉDICOS

DR. OSSIAN DE AGUIAR.-Chtfe
j das clinicas cirúrgicas da SantaCasa,

EXPORTAÇÃO

Caro

O grande remedip brasileiro, ELI-
XIR DE NOGUEIRA, do. .pharmàceu-
tico chimico João da Silva Silveira.

j vende-se em todas as Pharmacias Dro-
| girias e Casas da Campanha, e SertÕr^
I ao Bras'1, bem assim nas Republicuf
i Sul Américas.

:?o Creo»oíatíc& |
joão m sílva

,„.,„ aaLVEífU

@ Forsificaiite
mccMM «a fóufussa
«arai.

jIkconstitüíwti .
W de 1* loimà
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FOOT-BAL
Foram os seguintes os resul-

tados dos jog s domingo proxi
mo passado.

No campo da Cruz das Almas,
Auto e Sobral empataram.

No campí) da Fortaleza, Ca-
jueiro bateu Orion pelo SCORE
de 3^1.

No. campo' do Jockey Club
Caixeiral bateu Carioca.

ALGODÃO—7$ooo a -iroba
ço 8$ooo o alqueire.• CERA DE CARNAÚBA—as$ooo a
>irroba.

PELLES—De cabra 8$4oo De car-
lei-o 3Í400.

COURO—'Por'kilo de boi espichado
3$6oo.

SOLA—Por kilo rs. 4 500.
MILHO—Alqueire rs. 24.000.
FEIJÃO—Alqueire rs 40 000.
CAFÉ^-Importado ,por arroba

32$ooo Da Serra Grande 32^000.
í ARROZ^-Por sacco, da terra bene

ficiado 33$ooo
ASSUCAR—Por sacco triturado,

50$000.; - ,

TELEGRAPHO NACIONAL
ESTAÇÃO DE SOBRAL

O serviço está em dia paia o nor
te, centro e sul.

TELEGRAMMAS RETIDOS
Acham se retidos os seguintes para"

Aguiar, Affonso Carneiro Jotanunrs
Carvalho Pensão Dondon, Frota Octi
lfa Costa Viriato Medeiros 62, Alcan-
tara & Albuquerque, Napoleão, Alvse.
Irmão, Tapuyo e Cysne.

ESTRADv DE FilRRO
HORÁRIO^ —Para Crath.ÚK As ter

ças e q lintas Volta, Aa quarta e sextas
— Para Camocim, ida, terças quinbí-

e sabb;idos. Yoltas, segundas t: sf-xia.'-

MERCADO RETALHISTA
Rapadura, uma Í400'. Farinha, $160

o litro Arroz $800 o .kilo Cftfé. 2Í400
kilo. Sabão, r«2oo kíh. Ãsintar bràti-
co 1K00 kilo Foijâo de cóída Í600
litto Idem n.ulatiuho $400 Milho Í200
o litro Leite $300 o litro. Ovoa jíroo
Gallinha 2Í000 e kerozene $900 garrafa

VAPOR UNA I com pratica era 
"vários 

hospitaes do
Saliiü do Rio de Janeiro Üo1# S^u??,6-'^68' R^os, doen.

r , . . Ças das senho;»»»; nus, vias urmo-i-as,dia 30 de maio, Ultimo COm es-, syphilis e pelle. Ãppiicaçâo de raios
calas pelos portos de Ilheos,
B hi?, Recife, Areia Branca,
Macau, Aracaty e Fortaleza,
sendo esperado em Camocim,
no dia i3 do corrente,

ultra violetas, diathennia e alta frequen
cia. Consultório rua Cel José Saboya-Sobral.

DR. MANOEL MARINHO DE AN-
DRADE.—Clinico e parteiro-. Chc'-> da

No dia 15 sahirá para o >ul jcIinica medica da materniv.ade da Sámi
com escalas pelos-portos de Tu-1SSSS ^Pfc,?,i(Ia^s- 

' °tica ^ral'i. ta A . ., I Part°s e moléstias das senhoras. Cou-toya, Fortaleza, Aracaty, Ma-jsultase chamados a qualquer hora.
caü, Recife, Rir, Santos, Para- 

" -¦-¦--¦¦

naguà, Antcnina e S. Francúc.

VAPOR IBIAPABA

Sahiu a 25 para os portos do Sul do
paiz.

HOTEL DO NORTE
Durante a rerrana finda hor-

pedu^m-se ro H -trl do No ic,
as seguintes pessoas:

Adriano Fonseca, J. Lisboa.
Mario Militão, Jo?o Pedro, Dr.
0=Wdl.1o Aguiar, Dr. César Jua-
caba, Josè Arimathéa, Tertu-
liano Menezes Armando Soares,
Dr. Gilberco Studart, Hans
Boerger e Pedro Portelia.

HOTEL SMÁRT
Hospad-iram se neste hotel as se-

guintes pessoas;
Franci co Tbesgo de Mesquita, Ma-

noel Veras Sampaio, Cicero " 
Bezerra

Augusto Evarisio Elpidio Rodrigu»s
Antônio Mesquita M«rtins Affouço
Chaves Waldeinar Rocha Theago Me-
m*ria Dr. Antônio Coelho Garcia e fa
milia, Razuiundo de Castro Luiz Se
verifino Dias Murillo Dias Armando
Machado Dr. Antônio de Albuqüeique
Oliveira Martins Fiaucisco Caldws Ger
vasio Martins Otncilio Motta Jo é
Ferreira Porto, José Philomenoí j.So
Thanmaturgo, Alexi-dre Stringhiny,
José deCatio, Rodolpho Mello ejero-
nymo Jo: é Marcirl.

GLORIA E S JOÃO
D mingo-H je.

O g<">n\' Mm da «UFA,»
c.m Wiliy Ffistick e J ni;y
JÍgoi"BAIRRO DA PERDIÇÃO"

Film grandemente morol, de-
licioso, em nada condizendo com
0 titulo.

Matiuée infantil às 5 1/2.

Praça Cel. José Figueira.—Sobral.

DENTISTAS

DR. FRANCISCO JUVENCÍÒ DE
ANDRADE—Consultas d|s 7 ás 10 e
íias 13 ás 16 horas. Piaç-i Menino De-

8~Sobral.

DR. CAR tOS MAG\LHÃF;à-;Coti.
.-..lt S <is 7 á.S 5O ir !a..; <T} á; •; h-u
r. s.—Praça Cel Jo&í Fig'ü-irvi.-—Sobrai

DR. ANTÔNIO ARAUJO.-C.onsnr-
(as das 7 ás 10 e das 13 fc 17 hBráa.
Praça Ce.l José Figueira.—Sobrai.

Fernaíido Baritosi co-a
offieina b:tn insb!h:Ui â
Rua Cel. Deocleciano,
nesta cidade, concerta' com petfi ;çã > e \>v<:.:.teza
MACHfNAS DH ES-
CÇIEVER, REGISTRA-

DORAS, D^LTOm,
t^iumphator, '

. vi,t:<í.)las
e q.:»;.lqu r i.t -china. •

Ctnu: H,f q1\ lq 11 CO-
FRfí, po'lado 

qne
défeitü ir
tende cli

estive):, sem lh;
:. èfrtheüGM. A

íi-rüádòs tiiiià i
üa zona
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Xí?/J/70 # / * í/1.6 z vara bilhar
-, ANNI VERSA RIOS

SRTA I.RnCEMA __.. CAR-
VALHO-Veiá p.s<ar no dia
Io do corrente o seu anniver-
sauiò a prendada serhorita Ira-
cena L C«-rra'UÍo, filha do
?¦osso . aiV-igo c;!. J.) qui'.n Li
Ler»to de Gàrv lho, í.c .diíado
ccü-tívei\ianté nesta pr^çV..

SENHORITA DULCE LO-
PES—D<_lu".'á uo dia 8; do
cOr"ent. o feliz «nhiverssrio d->
preiidâda. senhrrita Duíc-.: de
Oliveira Lopes, dilecta filha de
nos_'0 amigo cel. Hercilio Lo-
pes e de sua exma consorte
d. Maroca de Oliveira Lopes'

D CANDINHA MENDES
FROTA—Tr nFco?Jo*á no din
(..di^-v, o .<..' i-.'i" ¦ «íí io d * fxm?.
..Va. ii Ç.._;djiha Si. ndts F;(oi.a,
digna consorte: de nosso amigo
José Alarico Ha Frota, sócio da
C'->fic-ituada fi ma d-s.apraç"^
Frotas & Ci-', e presidente do
Banco' -áh Credito Agrícola.

NASCIMENTO

O lar do nosso amigo Man-
suêto Rocha, chefe da Estação
de Santa Cruz e de sua exma.
conserte foi enrequecido com o
nascimento de uma creança que
na pia baptismal receberá o
nome de José Mansueto

... , VIAJANTES

CEL NAPOLEÃO SOA-
RES—Cora sua exma. familia
regressou de suai fazendas,
aondf se demorou por alguns
mezes, o no^so amigo c 1 Na.

as larguras
Melhor Revista

Infantil

J*olhas de ferro m.ncado
tubos de feijão

para

pòí. ao •are.., que pr. sente
mente v._i le nesta cidad".

. CEL ALYPIO SKVERINO
DUARTE—Acompanhado de
su.. exm;-;. família retornou a
esta cidade o nosso r-.estimoso
amigo cri. Aíypio Severino
Duarte:

JOÃO THAUMATURGO
FILHO—Esteve, nesta cidade o
nosso distinefo amigo João
Thaumaturgo Filho, acreditado
commerciante no Ipu.

JUVENCIO DE MELLO
BRITQ—Andnu entre nós e
deu-nos o prazer de sua visita
o nosso amigo Juvencio de
Mello Britto, activo commer-
ciante em S.nti Cruz.

LUIZ MALACHIAS-Des-
tmft.'.do-:-.e a capital do Estad.
transitou por esta cidade o
hós5Ò prezado amigo Luiz Ma-
l.açhjas abastado ccmnierciante

,f:iii íp.ueira?i
DR. JOSE' PLUTARCHO-

Esteve entre nòs o nosso ami-
godr. José Plutarcho Rodrigues
I.imáji digno P/omotor Publico
de Ipú-

••-CL0V13 AL VERNE - Se-
guio par.. á capitnl do Estado
com • sua exnia familia o dis-
tineto 'cavalheiro Clovis Alverne
dedicado assígnante d.sta folha.

HENRIQUE, LOPES-Com
ú mesmo destino seguio nâ
semana passada o sr. Henri-
que 

'_ Lopes, que se fez acom-
panhar de sua exma. familia
Cel. JOAQUIM CASEM1R0
—Vimos nesta praça o £nosso
amigo Cel. Joaquim Casemiro
de Aguiar, commerciante em
Massapê.

OSWALDO ARAUJO.-Demo-
rou-se entre nòs. visitando-nos,
o nosso amigo Oswaldo Araújo,
abastado commerciante na ci-
dade de Ipú.

GUTTEMBERG SILVA.-A
passeio esteve entre nós o nos-

Cubos de ferro zincado para feijão
Vende-ORIANO MENDES

msm^m^m^ssissmmss?- ;a___________E__BK»

Ordenações
No dia 31 de Maio e 4 do

corrente celebraram a sua Ia.
missa na Cathedral desta cida-
de os novos sacerdotes Sabino
de Lima e João França de
Melio.

Os actos, que foram concorri-
dissimos, tiveram a presença
do sr. Bispo da Diocese.

«A Imprensa» parabemniza
aos dignos sacerdotes, aos quaes
dezeja muitas felicidades.

so amigo Guttemberg do Mon-
te e Silva, residente èm S. Be-
nedicto.

DR._ VICENTE ARRUDA-
Destinando-se a Cariré a servi-
ço de sua nobre profissão, pelo
horário de hontem transitou por
esta cidade o dr. Vicente Ar-
ruda.

CORNEVILLE CORREIA.—
Tratando de negócios partícula-
res esteve nesta cidade o nosso
aniigo Corneville Moraes Cor-
reia, commerciante em Campo
Grande.

FALLECIMENTOS

JOAQUIM LOPES TEI"
XEIRA —Em Cratheus, aonde
residia falleceu na semana hoje
finda o nosso amigo Joaquim
Lopes Teixeira.

O extincto deixou viuva a
exma. sra. d. Joseina Teixeira
e diversos filhos, entre elles o
nosso amigo dr. Abdias Lopes,
digno Promotor Publico de S.
Francisco da Uruburetama."A Imprensa" apresenta pe-
sames a sua enlutada familia.

ANDRÉ' DE PAULA- Em
avançada idade finou-se, na ci
dade de Cratheus, o nosso ami-
go André de Paula. . . -

Paz a sua alma e pezames
a sua familia.

1 m mu
Terça-feira verificou-.e, nesta

cidade, lamentável oceorrenciâ
na mercearia do Sr. João Pinto,
a praça do Siebra.

Cerca das Í9 horas quando
! vendia JxmíbnS 003 st'ft. fregu'-
|z"s, íiqmlle sr. deixou cahir de
suas mãos alguns dos expio i-
vos que, com outros pioximo..
produzio grande estampido.

Desastre
Registramos com pesar o de-

sastre oceorrido em S. Fran-
cisco da Uruburetama com o des
abamento de uma parede, do
qual foram victimas o acatado ca-
valheiro Gustavo Augusto de A-
raujo Chaves e a sua exma.
consorte d. Tudith Bastos de
Araújo Chaves.

Tão dolorosa oceorrenciâ en-
cheu de pesar a população dar
quella cidade, onde os extinetos
gozavam de grande conceito.

«A Imprensa» envia pêsames
ao sr. cel. Antônio Severino
Bastos Filho e ao sr. Napoleão
Bastos, residentes nesta cidade.

O fogo dr> ex.dozão íttirgio
o Sr, João Pinto, no rostofe
nos hracòs. O seu empregado que
e_tava perto foi atingido nas
pernas, que ficaram bastante
queimadas.

As victimas de tao lamenta-
. ei oceorrenciâ transportaram-se
immediatamente para a fesid. fl-
cia do nosso amigo Virgílio
Pinto, onde foram medicadas
pelo illustre clinico dr. Cezâr
Juaçaba.

A melhor revista infantil
já editada no Brasil- .• "O Tico
Tico"—em sua edição ultima
n- 1333 tstá da pontinha.

Goiakada banca o Judas
com risadas estrepitosas do
Jujuka, Lamparina e Carra-
picho- Réco-Réco, Bolão e
Azeitoaa, pregam . uma peça
deste tamanho no vendeiro da
esquina. Chiquintio, por não
obedecer a mamãe, soffreu
um formidável castigo com o
moleque Benjamin O Rati»
nho Cuiioso contínua em sua
vida aventureira Goto Felix
idem. «A Lenha Encantada»
é o fim da serie. .,«O.JÍÍe-.
phante Indiano» é pagina íe'
srmar. E »0 Palhaço» é um
jogo muito interessante.

«A Fortuna de Han-Éas-
san» é um bello conto tradu-
zidp por Galvão de Queiroz
Neto. As secções de, costume,
boas. '^S'«k ;í;.

Poesias, Historias. Fafoulas
Lenda. Licções. Illustràções
Phótographias,. Historias dos
leitores:. B lindas quadrinha^
de Campos Manhães* H

Decididamente, ¦»O Tic|
Tico» è a "üélhor rçvist* 'tó

fatitil do Brasil*; X
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•Sé neto me pctiiíiz essa clôr âe cã*
h:.çá?.x^?ü':nèãü jamllà abaixol

• Vem. câf màlàch,. na.o faças isso l
Toma ti.nit dose de

*S

__i E u mu mim j
^*^ m":- .^^W^WWwF ^m* i.

^sl
%fa$áS íú_i:_> ___«S^SStsmi»

e em poucos íiúnutos estarás
¦: aUivictâo!

^TÃO so para as cíôres de cabeça como tam-
1.1 bci;.ips.'aa.!'d_; dentes ede ouvido, as ne-
v. iúg. «¦.'_, Oílièumãtisino, £.s eólicas de senhoras,
as ct.n5eq_uv_.ci..!? de noites em claro e de ex»
cestos .úcüclíeos, a CAFÍ ASPIRINA é, positi-
varú.c;\ie. o remédio ideal p®&'
?p£è a.í_Tis_ 5.a|3_^a___e5sf©a_i
éiC-Sfes., !©v_.?i.i_i

nâ© ápc^íffl a c_»s.aç_ás
8Í0__8 ©S _. SS9_).

/^^^__>^__t_.í£tó_.ça_5 «5 /^o^T^r^

^f?^^_^_il^p^5^p__^^i^.^-i^r

Sendo como è o ,;'___ld de ,Já-:
neiro a metrópole da elegau(p|à
na America do Sul, justo é tanl
bem que tenha a melíjpr r,#vis-
tacfigurino possivel,^M.dÈp^-r
Bordado» —uma verdadeira rcor
petidota ás melhores? da^ ,Fr
ça ou New York, pela, vari'1
de de modelos, bôa; impressai.,
apresentação de esçol e consjè-
lhos em, geral para as, exmas.
senhoraá,. ...'_.;$?£ ,w;-;...-...

Para exemplo do que dizem^
aqui damos um pequeno reSúóio
do conteúdo dessa revista, n/-7 í
mez de Maio, agora posto : 

J,
venda: .... ¦, i#i :'.:? ;f;:'!

•!'' 
'. 
¦''•, ':' . •<'¦•'" • A;''«Chronica de Paris»—por Mar

jorie; quatro modelos em lã; es-
te para sport, inclusivo golfí-
nhq; vinte modelos pára passeio;
quatorze para bailes; .dez figa-
ras coloridas; quatro 'manteaux;"
mais quatro para passeio; trea
para noivas; vinte capas diver*
sas; sete blusaj quatro modelos
O^^anèos. dezenove modelos
para criahçàs e mociuiíás; roupa
branca; almofadase .«crocheX»
etc. p-$fy Wtyêi

Além disso tudo; boipõ&fcvéi 1
dese encontrar flualquerlííetiísJ '*
ta—figúrino mundial pelo pre-
ço por que é vendido «Moda t. t
Bordado»^áõis ulil e quinhe-
nhentos reisf no Rio étrez mil
reis, nos estados—publica ainda:
Bordados parapahnos de mesa;
um suplemento com bordado
inglez, russo, figurinhas e ] ini-
ciaes; Conselhos de balléza,' por
Mme. Campos; Segredos de A-
mor e de Belleza, por I^aluna
de Sorrano; Os quitutes de
Mmé,—para cosinha—e muita
outra coisa interessante, enteres-
sante para toda a senhora que
adquire no primeiro jornaleiro
um exemplar dessa revista.
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